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esportes

A estudante da Escola 
Estadual Professor João 
Batista e aluna do Projeto 
Crianças Primeiro, Yasmin 
da Silva Souza, 15 anos, 
foi convocada pela Fede-
ração Mato-grossense de 
Judô para representar o 
estado de Mato Grosso nos 
Jogos Escolares da Juven-
tude, fase nacional, pela 
Categoria A. A convocação 
saiu nesta quinta-feira, 25, 
oportunidade em que ou-
tros 31 atletas de todo o 

Tangaraense Yasmin da 
Silva é convocada para fase 
nacional dos Jogos Escolares

JUDÔ

Ela será a única 
estudante de Tangará 
que participará 
dos jogos

Fabíola Tormes / Redação DS

FRASE
“Voltar pro Real Madrid e o 
Cristiano não estar lá foi 
surpreendente. A gente tava 
achando que ele não ia sair”

Marcelo, em seu canal no Youtube

Yasmin da Silva Souza, 15 anos
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Estado foram chamados.
Yasmin da Silva será a 

única estudante de Tanga-
rá da Serra que participará 
da fase nacional dos Jogos 
Escolares da Juventude, 
que acontecerão em Natal
-RN, entre os dias 20 a 26 
de novembro. 

Para o sensei Ronaldo 
Nascimento a convocação 
é reflexo de um trabalho 
iniciado há oito anos, as-
sim como da dedicação 
constante da atleta. “É um 
momento de muita alegria, 
momento de desfrutar de 
algo que a gente vem plan-
tando há um tempo”, co-
memora o professor, que 
acompanha a atleta desde 
o início. “Ela é um espelho 
a ser seguido, não somen-
te dentro do tatame, como 
em casa e na escola (…) 

Nosso orgulho”.
Faixa roxa no esporte, 

Yasmin iniciou sua cami-
nhada no Judô aos 7 anos, 
no Estrela da Serra e atu-
almente treina no Projeto 
Crianças Primeiro, pro-
movido pelo Lions Clube 
Tangará e parceiros. In-
centivada pelos pais, Yas-
min encontrou no Judô 
seu futuro. “O judô é mi-
nha segunda família (…) 
a partir do momento que 
coloco os pés no tatame, é 
outra coisa. Ali aprendi a 
entender os erros dos ou-
tros, ver que ninguém é 
perfeito, a ajudar e apren-
der com os outros [atle-
tas], por mais que não se-
jam graduados”.

A partir de agora Yasmin 
se dedicará ainda mais aos 
treinos, em busca de bons 

resultados em Natal-RN. 
“Estou muito ansiosa (…) 
e confiante. Vou dar meu 
melhor, fazer a minha 

luta. Por mais que não tire 
uma boa colocação, já es-
tou muito feliz, diante de 
tanto incentivo”.

Servílio de Oliveira com o uniforme que usou nos Jogos de 1968 

Servilio Sebastião de 
Oliveira, 70, pegou o pas-
saporte, dirigiu-se ao ae-
roporto e embarcou para 
a Cidade do México. Lá, 
voltou a encontrar nomes 
do esporte que conheceu 
em 1968. Reviu palcos de 
glórias olímpicas. E rece-
beu homenagens. Além de 
uma aventura para contar, 
ele também fez uma via-
gem no tempo.

Foi em solo mexicano 
que Servílio conquistou 
o bronze olímpico na ca-
tegoria mosca, em 24 de 
outubro de 1968, o que fez 
dele o primeiro pugilista 
brasileiro medalhista nos 
Jogos. Durante 44 anos ele 
permaneceu como o único 
nessa condição.

O motivo que, 50 anos 
depois, o levou de volta ao 
país de uma das suas maio-

A cúpula da Fifa se re-
úne nesta sexta-feira em 
Kigali, capital de Ruan-
da, para voltar a discutir 
mudanças importantes 
no calendário do futebol 
mundial – tanto de clu-
bes quanto de seleções. 
O presidente da entidade, 
Gianni Infantino, busca a 

Com dois jogos em casa 
nos próximos dias, o Grêmio 
terá uma dificuldade a mais: o 
estado do gramado. Enquanto 
o Tricolor encarava o River 
Plate em Buenos Aires, a can-
tora Shakira se apresentava 
na Arena na mesma noite. O 
show deixou defeitos no esta-
do da grama, principalmente 
buracos no setor do meio de 
campo.

Servílio: 1º medalhista olímpico 
do boxe brasileiro há 50 anos

Fifa volta a discutir novo Mundial 
de Clubes e Liga das Nações

Gramado da Arena fica 
danificado após show

HOMENAGEADO

ESPN Brasil

Globo Esporte

Globo Esporte
res glórias foi um convite 
do comitê olímpico local 
(com indicação feita pelo 
COB) para participar dos 
festejos do cinquentená-
rio da Olimpíada de 1968. 
“Tive de esperar 50 anos 
para receber a melhor ho-
menagem da minha vida. 
Tive a felicidade de repre-
sentar nosso país nos feste-
jos do México e tive a grata 
satisfação de conviver e de 

rever amigos”, disse Serví-
lio.

Entre os nomes desta-
cados, estão o queniano 
Kipchoge Keino, que há 
50 anos foi campeão nos 
1.500m, o americano Bob 
Beamon, campeão e recor-
dista mundial e olímpico 
em 1968 no salto em dis-
tância, e Enriqueta Basilio, 
a primeira mulher a acen-
der a pira olímpica.

autorização do conselho 
para avançar na implan-
tação de dois novos tor-
neios: uma Liga Mundial 
de Nações, nos moldes 
do que já faz a Uefa, e um 
novo e ampliado Mundial 
de Clubes.

A novidade é que desta 
vez a Fifa propõe duas al-
ternativas para o Mundial 
de Clubes: todo ano ou a 
cada quatro anos. 

O primeiro duelo tricolor 
será contra o Sport neste sá-
bado, às 16h30, pela 31ª ro-
dada do Brasileirão. Na outra 
semana tem o jogo de volta da 
semifinal da Libertadores. 


